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2010Nascimento 

de Jesus 

É comum ouvirmos uma frase durante o Natal, embora não seja tão comum sa-
bermos a profundidade do seu significado. “Feliz Natal” é a frase comum no 
Natal.  A própria palavra “felicidade” deriva do latim “felicitas”, substantivo 
proveniente do adjetivo “felix”, que quer dizer frutífero, fértil, fecundo e, por 

extensão, próspero. Sêneca dizia: “A vida feliz é aquela que está em conformidade com sua 
natureza”. O mais elevado do ser humano é ser homem, ser pessoa humana. Não é por 
acaso que Aristóteles dizia: “A felicidade está em viver bem de acordo com as virtudes. Viv-
endo de acordo com as virtudes, poderemos ser felizes e possuiremos o melhor dos bens”.

Por que nos saudamos mutuamente com a frase “Feliz Natal”? Porque “Hoje nas-
ceu para vós um Salvador, que é o Cristo Senhor” (Lc 2,11). Isto significa que Deus não 

nos abandona, independentemente de nossa 
situação, porque cada um é amado por Deus 
eternamente (Jr 31,3), e precisamos acreditar 
neste amor e viver nele e dele. Isto significa que 
o Senhor está conosco. A expressão “O Senhor 
está conosco” está carregada de afeto. Esta ex-
pressão é típica da teologia da aliança. E a ex-
pressão máxima do Deus-conosco para sempre 
é a encarnação de Deus na nossa história (cf. Jo 
1,14). O essencial da encarnação, portanto, é o 
amor. Somente o amor não se deixa enfatuar na 
felicidade própria, pois não se incha de orgulho. 

Somente o amor não sente o pungir da consciência perversa, pois não se ostenta. Somente 
o amor é que não fica molestado pela felicidade alheia, pois não é invejoso. “Somente o 
amor transforma em suave tudo quanto é duro” (Santo Agostinho). Deus ama o homem 
para torná-lo bom e feliz. Deus renuncia a si mesmo por amor. Deus veio para participar 
dos nossos sofrimentos e indicar o caminho do amor para não sofrermos sem sentido. 
Para nossos sofrimentos, nossa dor, nossa solidão, nossas lágrimas, nosso sentimento de 
abandono e nosso desconsolo, Deus vem nos dizer: “Eu te amo. Tu não estás sozinho, pois 
eu estou contigo eternamente. Por isso, venho fazer minha tenda no meio de ti, no meio 
da humanidade”.

Através da encarnação, Deus veio participar da vida humana e dar valor à nossa vida. 
Por isso, a felicidade não está no isolamento ou na separação dos outros, e, sim, na partici-
pação e na partilha. Tudo o que se separa tende a morrer. Por isso, se nós conseguirmos 
ver no rosto do outro o nosso próprio rosto, e sentir os sentimentos de alegria e tristeza 
do outro como os nossos, se formos capazes de ver no coração do outro o nosso coração, 
estaremos realmente celebrando o Natal de Jesus, um Natal com Deus. Se procurarmos 
Deus sem encontrar o irmão, ainda não encontramos o Deus verdadeiro, pois o verdadeiro 
Deus se encontra quando o irmão é encontrado (Mt 25,40.45).

Portanto, o nosso Natal será feliz não por aquilo que compramos ou vendemos, mas 
por aquilo que renovamos dentro de nós. Natal feliz é saber ser mais humano em casa, 
ser irmão no trabalho, na convivência e em qualquer lugar. Natal feliz é saber acolher com 
carinho os filhos, como Nossa Senhora acolheu Jesus carinhosamente. Natal feliz em casa é 
quando o pai e a mãe e os filhos vivem unidos no amor e na fraternidade. Celebrar o Natal 
significa deixar de lado a inveja, o ódio, os ressentimentos, os ciúmes, o desejo de vingar-
se para lançar os braços em abraços, a boca em beijos, o coração em centro de afeto. 
Natal feliz é aquele em que o nosso coração passa a atuar como “uma gruta de Belém”, 
acolhendo Jesus e fazendo-o irradiar-se a todos na mensagem do amor. Jesus não quer 
nascer em estrebarias, mas quer nascer nos corações aquecidos pelo amor. Quer nascer no 
seu trabalho, em suas conversas, em suas palavras, em seus comentários e em sua casa. 
Quer nascer num aperto de mão para pedir e dar o seu perdão. Faça de sua vida familiar e 
profissional um eterno Natal pelo seu amor e fé. Feliz Natal para ti, minha irmã e meu irmã. 
“Deus te ama” é a mensagem do Natal.

O “Mensageiro de Santo Antônio”, 
de novembro de 2010, apresenta-nos os 
seguintes pensamentos: “A vida é um 
dever que nós trouxemos para fazer em 
casa. Quando se vê, já são seis horas! 
Quando se vê, já é sexta-feira! Quando 
se vê, já é natal...” 

Iniciamos, mais uma vez, o tempo 
de Advento, tempo belo e especial de 
preparação para comemorar o nasci-
mento do nosso Salvador. Como faço 
todos os anos, renovo o apelo especial 
para participarmos da Novena de Na-
tal.  Que cresça o número de grupos que 
possam beneficiar-se deste meio da fé!  
Outro tema, constante nesta coluna, é a 
Missão Continental. Faça uma visita ao 
grupo que articula este importante pro-
jeto. Interesse-se, seja cristão compro-
metido! O papa atual nos lembra que a 
dimensão evangelizadora é algo urgente 
e irrenunciável. Como tradicionalmente 
ocorre no 3º domingo do Advento, ter-
emos a Campanha de Evangelização. É 
uma excelente oportunidade para nos 
sentirmos corresponsáveis pela Igreja. 
Finalmente, outro importante assunto é 
a avaliação do  atual projeto pastoral e a 
preparação do 11º Plano de Pastoral de 
Conjunto. Durante nossas reuniões do 
Conselho Pastoral Paroquial, os respon-
sáveis pelos movimentos e pastorais reti-
raram os cadernos especiais, preparados 
pela Arquidiocese, com o objetivo de 
encaminharmos o texto atualizado. Não 
podemos ficar alheios aos projetos que 
visam à revitalização de projetos pasto-
rais. Participe!

Agradeço a todos que de modo tão 
generoso colaboraram na Festa do nosso 
Padroeiro Cristo Redentor. Em breve, far-
se-á a avaliação da festa, no nível religio-
so e social.  Dê suas sugestões.

Caros leitores: em dezembro, a 
nossa atenção dirige-se ao próximo nas-
cimento do Menino Jesus.  Conto com a 
adesão aos Projetos Natalinos realizados 
na nossa paróquia. Seja madrinha ou 
padrinho de uma das crianças da nossa 
Creche Sant´anna. Colabore com os Jo-
vens do EJC na realização do projeto 
social “Pedacinho da Gente”. Conheça 
e adira às campanhas das Conferências 
Vicentinas: São Francisco de Assis e São 
Pio X. 

A todos os nossos paroquianos 
e leitores, um verdadeiramente feliz e 
abençoado Natal!

A VOZ DO PÁROCO
Pe. Adam Folta,SVD FELIZ NATAL Pe.Vitus Gustama, SVD
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Em Coríntios 9 6-7, São Paulo, ensinando sobre a gener-
osidade, nos diz: “Aquele que semeia pouco, pouco cei-
fará. Dê cada um conforme o impulso de seu coração, 
sem tristeza nem constrangimento.”

Em suas palavras São Paulo usa a metáfora da plantação 
e da colheita para nos incentivar a doarmos, dividirmos 
os bens que nos são oferecidos por Deus, pois com essa 
atitude teremos colheitas mais fartas de bênçãos.

Diz ainda, que essa doação será realizada sem tristeza, 
em atitude de alegria, de satisfação.

Continuando seus ensinamentos São Paulo nos afirma: 
“Aquele que dá a semente ao semeador, vos dará rica 
sementeira e aumentará o fruto de sua justiça.”

A recompensa prometida não é de bens materiais, mas 
de bênçãos que nos permitirão exercer toda a espécie 
de generosidade em favor de todos.

Nossa oferta do Dízimo é essa semente de que São Pau-
lo nos fala e que ao se juntar às ofertas da comunidade 
se multiplicarão e se transformarão em ações que pro-
duzirão frutos de justiça.

GENEROSIDADE

Se dependesse das Irmãs Palotinas, 
do Cosme Velho, Maria de Lourdes da 
Silva Rego teria se tornado uma delas. 
Requisitos não faltavam, porém os de-
sígnios de Deus eram outros e em 1987 
ela se casou e hoje, apesar da pouca 
idade para isso, já é avó do Gabriel.

Quando veio para o Rio de Janeiro, 
em 1983, Lourdinha foi residir com sua 
irmã, no Edifício Parque Jardim Laranjei-
ras (Laranjeiras 336).  No início frequen-
tava a Igreja de Nossa Senhora da Gloria, 
no Largo do Machado, onde se tornou 
“Filha de Maria”. Posteriormente passou 
a frequentar a Igreja São Judas Tadeu, 
onde conheceu as Irmãs Palotinas, que 
se tornaram suas amigas e conselheiras.

Um dia, por acaso, assistiu a missa das 18 horas na Igreja Cristo Reden-
tor, celebrada pelo pároco à época, Padre Werner, hoje Bispo em Governador 
Valadares.  Gostou da Igreja e passou a frequentá-la.  Afinal, era a Matriz de 
sua paróquia.

Em 1987, em celebração presidida pelo Padre Norbert, casou-se e hoje 
tem dois filhos, Jaqueline e Francisco, que já lhe deu o neto.  

No prédio onde mora, a convite de Dona Nadir, que foi baluarte da cape-
la de Nossa Senhora Aparecida, passou a fazer parte do Grupo do Terço e du-
rante algum tempo ajudou na organização da festa de Coroação de Nossa Sen-
hora, realizada anualmente em maio, pelas crianças moradoras do edifício. 

Hoje, totalmente entrosada com a Paróquia, presta inestimáveis serviços 
à comunidade.  Desde maio desse ano, é catequista na Capela de Santa Luzia, 
na Júlio Ottoni, que reúne cerca de 15 crianças, que são preparadas semanal-
mente, ocasião em que aproveita para também desenvolver um trabalho 
catequético com as mães.  Quando uma criança não comparece, sem avisar, 
vou apanhá-la em casa para que não falte a aula de religião, que é muito im-
portante, diz, completando que esta é uma facilidade proporcionada pela 
proximidade da capela com as residências.  Afirma, ainda, que o trabalho no 
local e a instalação da capela devem-se ao persiste esforço missionário do Pe. 
Adam, que tomou a iniciativa de visitar as famílias locais assim que assumiu 
como Pároco da Cristo Redentor. Em novembro de 2009  passei a cantar, sob 
a regência da Therezinha,  nas missas da Matriz, das 9 e 11 horas, e agora 
também faço parte do Coral  da Capela de Nossa Senhora Aparecida, recém 
inaugurado, coordenado pela Maria Augusta e regido pelo maestro Frederico. 
São atividades que sempre gostei, explica.Ainda criança, em Pedreiras no Ma-
ranhão, na catequese da Igreja de São Benedito, eu participava do coral da 
Igreja e do grupinho de teatro, que aos domingos na missa das 18 horas, após 
a homilia, fazia uma breve representação do Evangelho do dia, com direito a 
vestimentas típicas da época e um pequeno cenário. Após a Primeira Comun-
hão, participei do grupo jovem, sempre envolvida com o canto e o teatro. 

- Cantando, dando aulas de catequese e ajudando a Igreja no que posso, 
me sinto muito feliz, realizada, principalmente por saber que desta forma es-
tou um pouquinho mais próxima das coisas de Deus, termina.

Quem não conhece?
LOURDINHA
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Acabamos o Tempo Co-
mum e estamos entrando no 
Tempo do Advento. Tempo de 
esperar aqui Ele que há de vir, 
no Tempo do Natal, o Filho de 
Deus, Jesus Cristo.

Esta Criança nasce numa 
manjedoura, num local em que 
se guardavam os animais, por 
falta de quarto nas hospedarias. 

É partindo desta simplici-
dade que gostaria de fazer um 
convite muito especial a cada 
um dos membros da nossa 
Paróquia.

Seria muito fácil comprar 
enfeites e colocar numa árvore 

de Natal, mas que cara teria essa árvore, a cara de quem comprou 
os enfeites. E se cada um de nós contribuísse para dar a nossa cara 
à árvore?

Sim, isso mesmo, eu estou convidando cada um de nós a 
dar um, basta um enfeite, deixá-lo na secretaria da Paróquia, e 
ele será colocado na árvore. Talvez um pareça pouco, mas se to-
dos participarem a nossa árvore ficará repleta, belíssima, com os 
enfeites que cada paroquiano oferecer, no entanto, se poucos par-
ticiparem a nossa árvore será triste.

Podemos mesmo, colocar um sentido nesse nosso ato, im-
agine-se dizendo a Jesus, menino: “Menino Jesus, os magos Lhe 
ofereceram: mirra, ouro e incenso. Da mesma forma para celebrar 
o Seu nascimento eu estou oferecendo este enfeite para alegrar a 
nossa árvore de Natal.”

Temos, também, um outro assunto. Todos sabemos que o sr. 
José não poderá mais montar o nosso Presépio. Ele será montado, 
mas um pouco diferente.

Poderíamos remontar o que ele sempre fazia, mas tivemos 
uma idéia para remodelar. Vamos partir do simples, melhorando 
a cada ano.

Por isso, não estranhe que o nosso Presépio será “pequeno” 
e simples, ele está recomeçando com o básico do Presépio, e com 
o passar do tempo vamos recriando e aumentando-o, até...

Estas coisas não são para ser diferente, não são por questão 
financeiras, não são para querer aparecer “A”, “B”, ou “C”, mas 
para que pratiquemos a nossa vida comunitária, de conseguirmos 
as nossas coisas em conjunto e que para que tudo isso concorra 
Para Maior Glória de Deus (AMDG- Sto Inácio de Loyola).

Venha e participe, doando o seu enfeite e visitando dentro 
em breve o nosso novo Presépio.

Que Deus os  abençoe pela sua paciência e pelas suas ações.
Diac. Jair

O NATAL DO MENINO JESUS
São Nicolau, bispo de Mira, 

nasceu no povoado de Patara na 
atual Turquia na segunda metade 
do século III. Seus pais eram ricos e 
morreram de uma epidemia quan-
do ele ainda era muito jovem, mas 
o criaram como um cristão devoto. 

Viveu num período de 
perseguição e tiranias do imperador 
Diocleciano (284-305) aos Cristãos e 
também participou com liberdade 
do inicio da era cristã do imperador 
Constantino que se converteu ao cristianismo e deu a todos o 
direito de professar sua fé em Cristo. São Nicolau participou do 
Concilio de Nicéia, onde Jesus foi declarado consubstancial ao 
Pai. 

São Nicolau foi fiel as palavras de Jesus: “venda tudo o que 
tem e dê aos pobres”. Ele usou toda a sua herança para ajudar 
aos necessitados e aos enfermos que sofriam. Dedicou sua vida 
a serviço de Deus.

Ele era conhecido por todo o povo pela sua generosidade 
aos pobres, por seu amor pelas crianças e sua preocupação pe-
los marinheiros e seus barcos. A São Nicolau é atribuído o dom 
de ressuscitar crianças em sua região Mira e também converter 
hereges. 

Sua devoção difundiu-se na Europa quando as suas 
relíquias foram roubadas de Mira por soldados de Bari, e trazi-
das a salvo subtraindo-as aos invasores turcos e foram colocadas 
com grandes honras na catedral de Bari. 

Sabe-se que São Nicolau morreu a 6 de dezembro já bem 
idoso, em meados do século IV por volta do ano 343 em Mira e 
foi enterrado na catedral. 

Essa é a apresentação de um Santo que merece toda a nos-
sa atenção: primeiro por ser um modelo de virtude cristã e em 
segundo porque a nós cabe combater a falsificação e deturpação 
que foi feita da devoção popular a este Santo. 

São Nicolau foi substituído pelo Papai Natal, imagem de 
uma bondade falsa ao serviço do mercantilismo que quer con-
verter o tempo sagrado do advento e do Natal num momento de 
alto negócio. 

O mundo cristão, ao convite do Papai Noel, é desviado para 
as lojas em vez de seguir o exemplo de São Nicolau e encher as 
igrejas. São Nicolau nos ensina por seu exemplo que o bem-estar 
virtuoso do homem na terra depende muito da penitencia e da 
piedade. O grande exemplo deste Santo bispo alimentando a sua 
bondade e a sua coragem a defender a fé ao pé dos altares, ani-
mou muitas gerações de homens e foi a ilustração perfeita desta 
palavra do Evangelho: “Cuidais primeiro do reino de Deus e todo 
o resto vos será dado em acréscimo”. 

O advento sendo um tempo de regeneração espiritual para 
merecer um ano novo profícuo para as almas e para  a socie-
dade deve nos levar a meditar na vida deste Santo e não nos 
dissipar afastando-nos do recolhimento e da piedade seguindo 
todos estes papais Noel e Mamães Noel inventados para simples 
mercantilizarão do Natal.

NICOLAU DE MIRA – 06 DEZEMBRO
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Aprendemos na catequese que “SACRAMENTO” significa “SINAL SAGRADO”.   

Embora as nossas interpretações possam ser diferentes, precisamos de sinais para 

nos relacionarmos constantemente, e esses sinais são captados pelos nossos senti-

dos: ver, ouvir, tocar, saborear e cheirar.  Como pessoas, temos consciência  e somos 

sujeitos de nossas decisões.  Conseguimos, então, vislumbrar mais do que os sen-

tidos captam, envolvendo-nos em sentimentos.   Em um de seus artigos, diz o Frei 

Luiz S. Turra:  “Quando há vínculos e compromissos de amor, tudo fala e significa.  De 

alguém que muito me ama e a quem muito amo, tudo começa a falar,  até mesmo 

os sinais mais simples.   Na relação com Deus tudo o que somos, temos e fazemos,  

d´Ele recebemos no amor.  Acolhendo esta relação que sempre se comunica com a 

iniciativa divina, tudo fala de sua presença e sinaliza sua graça criadora e criativa 

em nossos viver.  Tudo fala de Deus !   As coisas, por si mesmas,  são  silêncio  e  

indefinição.  Só começam a falar e comunicar, definir-se e comunicar no mundo hu-

mano, a partir do momento em que as referimos a alguém implicado com o sentido 

de nosso viver.  Quando as coisas se referem e comunicam a quem devemos muito 

ou tudo, ali começa a linguagem sacramental.”  Diz o livro O Pequeno Príncipe :  “É 

preciso criar laços !” 

Esse é o desafio e a iniciativa que deve envolver os nossos sentimentos para as 

obras de ampliação do nosso CENTRO  COMUNITÁRIO.   Já tivemos a alegria paternal de ouvir o choro do nascituro manifestando  a sua 

presença vital,  já podemos ver  e  tocar  em suas estruturas, cada vez mais desenvolvidas e robustas, percorrer no seu interior alguns 

lances de escada (o elevador virá depois) e apreciar os espaços que estarão disponíveis para o acolhimento no auditório, no salão de 

recepções e nas salas de aulas, palestras e demais atividades previstas.  Estamos caminhando para a execução da penúltima laje, que 

receberá  o pavimento que compreenderá a parte nova e a ampliação da área ocupada pelo telhado do prédio existente (que será reti-

rado), aonde estão previstas as instalações de salas para a catequese, projeção e aulas.   Em seguida, será executada a laje do terraço, 

no qual está projetada uma pequena quadra poliesportiva para crianças, centralizada na área do terraço, de forma a limitar, de um lado, 

um pátio e um espaço para meditação e oração, onde será entronizada uma imagem de Nossa Senhora (nossa madrinha e Rainha), 

circundada por bancos e ajardinamento, que se prolongará a um recanto pergulado, também ajardinado, que se destinará ao acolhi-

mento e recreação infantil, com assistência  de acompanhantes, enquanto seus responsáveis estão ocupados em funções no encontro 

de casais, palestras ou atividades semelhantes;  de outro lado, novo recanto, pergulado, ajardinado, junto a uma churrasqueira, com 

a intenção de promover para os adultos momentos de lazer, confraternização e bom relacionamento de maneira mais descontraída.

 Por isso,  é com amor fiel que devemos considerar essa obra um  “sacramento”, isto é “um sinal sagrado”  para nós, onde o Senhor 

possa nos acolher no amor,  com amor nos falar,  e para o amor nos enviar numa convivência constante de fraternidade e comunhão.

 A generosidade é também condição importante, merecendo em especial a adesão de SÓCIOS  COMUNITÁRIOS, com contribuições 

especiais ou contribuições com parcelamento mensal, através dos carnês apropriados  (que encontram-se disponíveis na secretaria pa-

roquial).    É  PRECISO  CRIAR  LAÇOS ! 

Junte-se a nós, para iniciarmos o ano de 2011 com a sua participação, entusiasmo, incentivo, simpatia  e  generosidade,  e  com 

a sua  ORAÇÃO !

TUDO  FALA  E  SIGNIFICA  QUANDO  EXISTE  AMOR



5

A pergunta do título é propositalmente instigante, especialmente quando se aproximam as festividades de final do ano e sua cos-
tumeira “febre de consumo” que atinge grande parte das pessoas. Mas não é o consumismo, ou melhor dizendo, o alerta que reiterada-
mente a Igreja faz contra esta triste distorção o tema do presente artigo. Abordamos aqui exatamente a indagação contida no título: qual 
presente você pretende dar ao nosso Amado Aniversariante?

Por certo Jesus não precisa nem, tão pouco, nos pede presente algum. Mas será que Ele, que por amor se fez tão próximo de todos 
nós, não gostaria de ser presenteado na data em que comemoramos o seu nascimento?

É curioso nosso costume de jamais comparecer a uma festa de aniversário sem levar algum tipo de presente e, no entanto, justa-
mente no natalício mais importante de todos, sequer nos preocupamos em oferecer alguma uma oferta de amor.

Tratando-se de Jesus, não é preciso muito esforço para descobrir o tipo de presente mais adequado. Ele mesmo já nos deu a “dica” 
no próprio Evangelho: “todas as vezes que fizestes isso a um destes mais pequenos, que são meus irmãos, foi a mim que o fizestes!” (Mt 
25, 40).

Por óbvio, ajudar aos mais humildes não deve ser apenas uma oferta de Natal. Além disto, mesmo sem nos despojar de parte de 
nossos bens materiais podemos presentear Jesus de um modo simples e que lhe seja agradável, lembrando que os melhores presentes 

nem sempre são os mais caros, mas aqueles doados com mais amor.
Assim, para auxiliar na sua escolha, propomos três idéias simples de presentes – sem 

qualquer custo financeiro para o doador – que se somam a inúmeras outras que seu coração 
pode sugerir:

1) uma “bela reconciliação” com alguém que esteja afastado ou magoado, mediante uma 
sincera iniciativa de reaproximação;

2) uma “valiosa visita” a um irmão solitário ou adoentado, não como mero ato de cari-
dade, mas como um encontro acolhedor com nosso próprio Aniversariante Divino;

3) uma “sofisticada dieta” de posturas conflituosas e comentários negativos, acompanha-
da de uma “generosa porção” de atos gentis e sinceros elogios aos nossos entes mais próximos.

Podem até ser as três opções juntas.

Se você prestar bem atenção, será até capaz de ouvir Jesus dizer sorrindo: “adorei o seu presente!”

VOCÊ JÁ ESCOLHEU O PRESENTE DE NATAL?
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Na Matriz:
De seg a sáb às 8h e 18h
Domingo: 9h, 11h, 18h e 20h.

Nas Comunidades:
N. Sra. Aparecida (Laranjeiras, 336)
Domingos às 19h e Quartas feiras às 19h
Sagrado Coração de Jesus
Quadra Poliesportiva - (R. Cardoso Jr.) - 1º Dom - às 16h

Santa Luzia - (R. Júlio Otoni, 298) - 2º e 
4º Dom - às 15h
Santo Antônio - (AMAPOLO/Coroado) - 
2º e 4º Dom - às 15h.

HORÁRIO DAS MISSAS

9 Leonisia dos Santos Lima
Maria das Graças L. Genuíno
10 Maria de Lourdes L. Gastão
Maria Margarida B. Barbosa
12 Dalma Aléa G. Rodrigues
Wilson R. Monteiro
16 Maria Fernandes da Silva
Carmen C. Acioly
18 Alexandre Waldrich
19 Vera Maria Wilson Joppert
Mônica Hadlich Vianna
22 Mariana Macedo Rodrigues
Célia Regina Costa Ferreira
23 Lenice Alves de Souza
Maria Thereza M. Santos
26 Terezinha de A. Monteiro
27 Lis Machado de Freitas
30 Maria das Graças S. Girão
31 Uderlanda Batista

1 Thereza Maria da C. Ramos 
Claudia de Barros Cotia
2 Edna de Medeiros
4 Maurício Novaes Coutinho
7 Luciene Andrade Gomes
Sandra Regina de M.C. Gomes
8 Maria Regina C.R. Lopes


